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editorial

	 Este Ponto de Encontro, caros leitores, chega 
a vocês qual primavera que alegra e embeleza 
a natureza e a vida. É um tempo alegre, rico de 
espiritualidade que dinamiza a vida e a missão. 
	
	 O mês da Bíblia faz florir nos corações o 
amor de Jesus. É fonte de Esperança!  A Palavra 
que conduziu o povo ao longo da história é a 
mesma que conduz hoje cada cristão, com sua 
força convincente, questionadora, inovadora.
Palavra que   mostra o caminho que conduz a Deus. 

	 “Lâmpada para os meus pés é a tua 
palavra, e luz para o meu caminho.”  (Sl 119)

	 A Palavra, vida e verdade, transforma e 
converte, gera o novo naquele que acredita na sua 
força transformadora. Ela é “viva e eficaz” . Inquieta 
o cristão e o abre à missão. Em cada comunidade 
FMA, a Palavra foi ponto ato, foi destaque.
	
	 Vem o outono, o mês das frutas. A Palavra 
refletida, assimilada frutifica em cada coração, em 
cada pessoa e a transforma em missionária do Reino.  
Outubro chega com forte aceno missionário. Vem 
lembrar o grande empenho que deve ter aquele que 
se abre à Palavra que é, SER MISSIONÁRIO DO REINO, 
não apenas com o anúncio, mas, sobretudo, com o 
testemunho, sendo visibilidade para o mundo.

“IDE PELO MUNDO E EVANGELIZAI... (Mc 16, 15)               

	 Outro importante enfoque deste informativo 
é a visita da Madre Geral,    a Mazzarello dos 
tempos atuais, do hoje da história. A sua presença 
é motivo de grande alegria para todas as FMA, 
salesianas de Dom Bosco, da Inspetoria Laura 
Vicuña e para cada grupo da Família Salesiana.
              
	 A Madre veio como uma brisa suave, como uma 
chuvinha que vai molhando o terreno... Ela molhou, 
com sua profunda espiritualidade o terreno de  
coração. Quanta abertura para ouvir as suas palavras!

	 Uma explosão de sentimentos marcou 
os últimos momentos! Leiam, vejam e sintam a 
intensidade de sentimentos que brotam dos corações! 
              
Madre, corações saudosos a abraçam com carinho!                      



Discípulos missionários a partir 
do Evangelho de João

rebojo

O Evangelho de João deve ser o 
“livro de cabeceira” dos católicos 
ao longo de setembro. O mês 
é tradicionalmente dedicado 
à Bíblia pela Igreja no Brasil. O 
tema das reflexões é Discípulos 
missionários a partir do 
Evangelho de João, com o lema 
Permanecei no meu amor, para 
dar muitos frutos (Jo 15,8-9).

Este ano também marca o fim de 
um ciclo que teve abrangência 
dos quatro evangelistas: 
começando por Marcos (2012), 
passando por Lucas (2013) e 

Mateus (2014), conforme a 
sequência do Ano Litúrgico, 
até chegar a João (2015). Uma 
experiência similar aconteceu 
entre 1997 e 2000, por ocasião 
da celebração do Jubileu do ano 
2000.

Vale destacar que o enfoque dos 
estudos durante este quadriênio 
foi o de ler o Evangelho na 
perspectiva da formação e do 
seguimento, destacando os 
elementos específicos em cada 
evangelista e na comunidade que 
está por trás de cada Evangelho.

O missionário redentorista, 
padre Antônio Clayton de 
Sant’Anna, relembra que em 
setembro há um esforço católico 
em conjunto nas dioceses e 
paróquias para homenagear e 
conhecer mais a Bíblia. Desde 
1971. Cada ano tem seu tema 
e lema com indicação do livro 
ou texto bíblico a ser refletido 
nas comunidades. “Grupos se 
organizam e mobilizam nas mais 
diversas áreas: liturgia, estudos 
bíblicos, comunicação etc 
durante o mês encerrado com 
o Dia da Bíblia, 30 de setembro,  
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“O maior reflexo que se 
percebe são as escolas 
bíblicas, grupos de reflexão, 
cursos de aprofundamento e 
especialização, feira bíblica, 
formação para agentes de 
pastoral, teologia popular, 
criação de subsídios nas 
diferentes formas de 
comunicação, facilitando assim o 
diálogo criativo e transformador 
entre a Palavra, a pessoa e as 
comunidades e cursos on-line 
que estão se multiplicando por 
todas as partes”, aponta.

O missionário redentorista, padre 
Domingos Sávio, destaca o dia 30 
de setembro como um dia que se 
deve lembrar de São Jerônimo, 
principal tradutor da Bíblia 
Sagrada para uma linguagem 
mais popular. “Havia muitas 
traduções diferentes, então São 
Dâmaso, que na época era Papa, 
encarregou São Jerônimo de 
fazer uma tradução vulgata, ou 
seja vulgo é para o povo, uma 
tradução popular, a tradução que 
a Igreja assumiu como tradução 
oficial, desde o século V”, explica.
Para padre Domingos também 
não se pode esquecer que 
setembro faz um bem imenso a 
Igreja. “Eu penso que com esse 
esforço a palavra de Deus vai 
entrando sobretudo na coração 
das pessoas.”

Fonte: Jornal Santuário de 
Aparecida

dia de São Jerônimo, modelo 
exemplar de estudo e amor a 
Sagrada Escritura”, explica.

O missionário recorda que é de 
São Jerônimo a frase: “Ignorar 
a Sagrada Escritura é ignorar o 
próprio Cristo.”

De acordo com padre Clayton, 
as pastorais cobram novo 
impulso por toda a parte nos 
círculos bíblicos e celebrações 
de setembro. O culto humilde, 
fiel e continuado à Palavra de 
Deus é termômetro da vitalidade 
espiritual e da prática sincera do 
Evangelho. “Entretanto, a Bíblia é 
um livro ao mesmo tempo fácil e 
difícil. Fácil porque para ser lida 
com real proveito a condição 
essencial é a fé. E essa é ‘dom de 
Deus’. Difícil porque a leitura da 
Bíblia exige tempo, dedicação, 
paciência. Só uma leitura 
humilde, constante e cheia de fé 
abre-nos aos tesouros da Palavra”, 
opina.

O padre também observa que 
nos últimos 50 anos o livro 
mais editado, lido e vendido 
no mundo é a Bíblia. Está em 
primeiro lugar disparado no 
ranking estatístico. E ela continua 
levantando questões e desafios 
fundamentais para toda a Igreja. 
Por exemplo: como identificar a 
“Palavra de Deus”, sua voz, com 
as numerosas e diversas vozes 
humanas que permeiam os 
textos sacros de épocas e culturas 
tão diferentes? A Palavra tornou-
se carne: nossa carne!

Já o biblista Francisco Orofino 
destaca que a Igreja Católica 
tem feito um amplo trabalho 
de Pastoral Bíblica nos últimos 
50 anos. “Hoje só não tem a sua 
Bíblia para uso pessoal quem não
quer. Dentro desta proposta 

pastoral. Ter um mês dedicado 
à leitura da Bíblia foi de grande 
importância para as pessoas irem 
conquistando gradativamente 
os diferentes livros da Bíblia”, 
ressalta.

Ele explica que a Bíblia é uma 
pequena biblioteca, com 73 
livros e aos poucos, a partir 
dos sucessivos temas bíblicos 
sugeridos para o Mês da Bíblia, as 
comunidades foram conhecendo 
os livros bíblicos, bem como a 
sua mensagem. “Ainda existe 
uma forte resistência nas 
comunidades quando o tema é 
do Antigo Testamento. Parece 
que ainda resiste um medo do 
desconhecido. Mas quando 
fazemos uma retrospectiva da 
caminhada bíblica aqui no Brasil, 
vemos que os reflexos são muito 
positivos e houve um grande 
avanço na espiritualidade bíblica 
nas comunidades. Por isso a CNBB 
avança com a Pastoral Bíblica, 
propondo agora a Animação 
Bíblica de toda a Pastoral”, 
detalha.

Um alimento diário

Na reflexão do assessor do Centro 
Bíblico Verbo, padre Raimundo 
Aristides da Silva, que é mais 
conhecido como padre Ray, 
embora setembro seja dedicado 
à Bíblia para incentivar as pessoas 
a se aproximarem ainda mais da 
Palavra de Deus, a Bíblia deve ser 
uma espécie de alimento diário. 
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madre yvonne entre as fMA 
da amazônia

Dândara Vieira, designer

Dia 08 de outubro foi um dia cheio 
de alegria e misto de emoções! Foi 
o dia da chegada da Madre Yvonne 
Reungoat em terras Amazônicas. 

O Aeroporto Internacional 
Eduardo Gomes estava repleto 
de Filhas de Maria Auxiliadora, 
colaboradores leigos, salesianos 
e, principalmente, os jovens das 
Escolas: Santa Maria Mazzarello, 
Centro Educacional Santa 
Teresinha e Colégio Nossa 
Senhora Auxiliadora, todos 
muito ansiosos pela chegada 
da ilustre visitante. Sua chegada 
foi só alegria, abraços calorosos, 
diferenciadas manifestações de 
carinho, e muita emoção. 

Após os abraços e cumprimentos, 
Madre Yvonne disse: “Eu entendo 
português mas não falo. Estou 
muito, muito feliz de estar aqui. 
Agradeço a bonita e alegre 
acolhida. Sinto-me em casa! 
Desejei muito chegar em Manaus, 
porque sempre pensei em vocês. 
Agora estou contente de estar aqui, 
de ver vocês, conhecê-los, olhar e 
poder abraçá-los. Estou certa que 
me encontrarei muito bem entre 
vocês. Talvez eu não volte mais 
para Roma! Fico feliz em conhecer 
esta realidade, pertinho de vocês. 
Obrigada! Agradeço a presença 
das Irmãs, dos Salesianos, 
cooperadores, família salesiana 
e de tantos jovens aqui presentes. 
Obrigada! Viva o Brasil! Viva Maria 
Auxiliadora, Dom Bosco e Madre 
Mazzarello!
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“Viva o Brasil!”
Madre Yvonne

“Sinto-me em casa!”
Madre Yvonne

“Estou muito, muito, 
muito, muito feliz 

de estar aqui.”
Madre Yvonne
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acolhida na sede inspetorial - BMA
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Magnificat é o nosso canto!
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Presença de graça e bênção!
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comunidade educativa do auxiliadora
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centro social são benedito

PANORAMA

Compartilhar a fraternidade!
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A ti as confio!
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encontro com o conselho inspetorial

PANORAMA
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escola santa maria mazzarello

PANORAMA
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Espírito de família!
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casa mamãe margarida 

PANORAMA
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oásis são josé
PANORAMA
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encontro com as diretoras

PANORAMA
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a madre com os jovens

Escutar os jovens nos põe em 
contato com suas realidades.

PANORAMA
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a madre fala às filhas 
de maria auxiliadora

PANORAMA
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teatro ao ar livre
ecos de mazzarello 

PANORAMA
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celebração de encerramento

Luzinete Freitas, fma

Desde cedo aprendemos que tudo tem começo, 
meio e fim, e que os pontos finais são necessários 
para que novas etapas se iniciem.  A notícia Madre 
que a senhora viria visitar-nos, foi acolhida com 
efusiva alegria, e os dias que antecederam sua 
chegada, vivenciados com intensidade e muita 
expectativa. Reconhecemos que tudo é Graça! 
Tudo é Dom de Deus! Portanto, nossa eucaristia 
não poderia ser diferente: reveste-se de profundo 
agradecimento pelo presente que Deus nos 
concedeu: tê-la conosco estes dias e nos permitir ver 
de perto, seu testemunho de vida e de Salesianidade! 
Obrigada Madre Yvonne por ter nos visitado! Sua 
passagem entre nós se constituirá em momentos 
fortes de estímulo para vivenciarmos cada vez 
mais a herança carismática de Dom Bosco e Madre 
Mazzarello. Pedimos a Santíssima Trindade, a nossa 
Mãe e Mestra Auxiliadora, assim como, a intercessão 
de nossos santos fundadores que a recompensem 
por este gesto de extrema delicadeza: visitar-
nos e acolher-nos com o belo coração de mãe! 
É muito bom saber que as despedidas não são, 
necessariamente, definitivas!

PANORAMA
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aeroporto... retorno à roma
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POEMA DE AGRADECIMENTO A MADRE

Francisca Dias Pereira, fma

Querida Madre!                                
Está chegando a hora de partir...
 Leve na lembrança a beleza de dois rios, 
Cujas águas se encontram, mas não se misturam...

Guarde na memória a existência de duas Inspetorias, 
Ricas de fé e de esperança, nas vastas terras amazonenses!

Leve na lembrança as belezas desta terra abençoada! 
Nós, suas filhas guardaremos em nossos corações 
Suas incentivadoras e desafiadoras  palavras, provocadoras de mudança...

Daremos à nossa vida e missão um novo significado, um novo rosto.
Mas.. . Chegou a hora da despedida!
A hora de dizermos: Adeus! Até logo!
É hora de dizer: OBRIGADA, Madre!

Obrigada, por sua presença simples, materna, acolhedora.
Obrigada pela sua capacidade de escuta,  sua  proximidade e alegria...
Obrigada por sua forte espiritualidade e  presença carismática!

Leve o nosso obrigada  a cada irmã do Conselho
Que com você,  compartilha a animação e governo do Instituto. 
	
A centelha de luz de cada conselheira, unida à luz maior, 
faz brilhar no mundo a ternura de Deus
E  entre nós  a fecundidade de um carisma.
Leve para cada uma,  o nosso agradecimento.

Agora, Madre! Olhe para os nossos semblantes...
Já não são os mesmos! Já não têm o mesmo brilho!
Nem a mesma alegria da chegada... Da acolhida...

Por quê? Porque estamos saudosas pela partida!
Nestes últimos momentos queremos ainda lhe dizer:
Obrigada, Madre!  Volte outra vez! Você foi para nós, 
Luz e Profecia. Por isso, cantamos: grida profeta!
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Papa Francisco pede 
acolhimento a refugiados

CNBB
	  
No domingo, 6 de setembro, 
o papa Francisco fez um apelo 
às paróquias, comunidades 
religiosas, mosteiros e santuários 
europeus para que acolham 
os milhares de imigrantes que 
fogem das situações de guerra 
e fome no Oriente Médio e 
na África. Para o pontífice, as 
famílias “estão a caminho de uma 
esperança de vida”. 

Na ocasião, Francisco recordou 
Madre Teresa de Calcutá, que 
tem suas obras reconhecidas 
pela “misericórdia de Deus”. O 
aniversário de morte da religiosa 
foi celebrado no sábado, dia5.A 
acolhida aos imigrantes, 

Aos bispos, “verdadeiros 
pastores”, o pontífice recomendou 
que “acolham e apoiem” em suas 
dioceses o apelo, recordando 
que “a misericórdia é o segundo 
nome do amor”.

Já são mais de quatro anos 
de guerra civil na Síria. Neste 
período, quatro milhões de 
sírios deixaram o país. Outros 7,5 
milhões de pessoas deslocaram-
se internamente no país. Milhares 
de famílias encontram-se em 
campos de refugiados.

O Brasil tem se destacado 
na acolhida de imigrantes e 
refugiados. Além de sírios, o 
país recebeu nos últimos anos 
ganeses, haitianos e congoleses. 

segundo Francisco, é um gesto 
de preparação para o Jubileu 
da Misericórdia, que iniciará em 
dezembro.

“Na proximidade do Jubileu da 
Misericórdia, dirijo um apelo 
às paróquias, às comunidades 
religiosas, aos mosteiros e aos 
Santuários de toda a Europa para 
expressarem a concretude do 
Evangelho e acolher uma família 
de refugiados. Um gesto concreto 
em preparação ao Ano Santo. 
Cada paróquia, cada comunidade 
religiosa, cada mosteiro, cada 
santuário na Europa hospede 
uma família, começando pela 
minha diocese de Roma”, disse 
Francisco. As duas paróquias do 
Vaticano acolherão duas famílias.

Foto: Riccardo De Luca/AP Photo
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um convênio com os governos 
federal, estadual e municipal. 
A parceria tornará possível a 
acolhida de 250 pessoas e a oferta 
de cursos de língua portuguesa, 
informática e capacitação 
profissional.

Integrantes do Setor Mobilidade 
Humana da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB), as 
religiosas Claudina Scapini e 
Rosita Milesi, promoveram um 
encontro entre o bispo auxiliar 
de Brasília (DF) e secretário geral 
da CNBB, dom Leonardo Steiner, 
e o secretário nacional de Justiça 
e presidente do Comitê Nacional 
para os Refugiados (Conare), 
Beto Vasconcelos. Na ocasião, o 
bispo apontou a necessidade de 
avanços em políticas públicas, 
ações e iniciativas de recepção, 

De acordo com o Comitê Nacional 
para os Refugiados (Conare), 
ligado ao Ministério da Justiça, 
entre 2011 e agosto deste ano, 
2.077 sírios receberam asilo do 
governo brasileiro.

Diversas ações em âmbito 
eclesial têm sido realizadas para 
garantir direitos aos refugiados 
que chegam ao país. Em vários 
estados e no Distrito Federal, 
por exemplo, a Congregação 
das Irmãs Missionárias de São 
Carlos Borromeo, Scalabrinianas, 
e também os padres da 
Congregação dos Missionários de 
São Carlos, Carlistas, têm atuado 
em ações de auxílio às pessoas 
que aqui chegam.

Em São Paulo, um abrigo das 
religiosas Scalabrinianas realizou

tendo em vista a acolhida e 
inserção dessas pessoas na vida 
em sociedade.

Foram destacadas outras 
urgências, como maior 
intervenção do Governo Federal 
na proteção dos direitos dos 
migrantes que chegam pela 
região norte do país.

Em 2014, a Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) e 
a Cáritas Brasileira lançaram a 
campanha em solidariedade 
ao povo sírio. As doações 
são utilizadas em serviços 
de assistência humanitária e 
atendimento com alimentos, 
água, serviços de saúde, roupas e 
abrigo.
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Associação dos Cultores de 
História Salesiana

Célia  de  Campos, fma

Na casinha dos Becchi teve início 
uma história de dedicação aos 
jovens – meninos – com D. Bosco.  
Em Mornese, também teve início 
uma história de dedicação às 
meninas,  com  Mª Mazzarelllo.

Histórias guiadas pelo  Deus  da  
Vida se encontraram, cresceram, 
deram frutos...  Envolveram  e 
continuam  envolvendo  muita 
gente em todo o mundo.

Foi para  conhecê-la mais  
profundamente que os Membros 
do “Istituto Storico Salesiano” 
– ISS, alertaram os  superiores  
salesianos,  para a necessidade 
de propor uma espécie de 
“ponte” entre o Instituto Histórico 
Salesiano e a Família Salesiana, 
a fim de alargar o interesse pela 
pesquisa histórica e pelo registro 
e guarda de  todo  patrimônio 
histórico salesiano, produzido 
nas  casas.

Sensível a esse apelo, o Reitor-Mor 
D. JUAN VECCHI, 8º Sucessor de 
Dom Bosco, emitiu  um Decreto,  

O vínculo  da  ACSSA com a Familia  
Salesiana, seria  assegurada  
pelo Reitor-Mor através  de  um  
Delegado (Cf Statuto ACSSA).

É objetivo  da  ACSSA: 
promover estudos sobre a 
história salesiana, a pesquisa, 
atualização e colaboração entre 
os membros, animando a Família 
Salesiana a guardar e conservar  
a  sua  história, divulgando o 
conhecimento sobre D. Bosco, 
as Congregações  e os diversos 
grupos que dele tiveram origem, 
em diálogo com instituições 
civis e religiosas  semelhantes (Cf 
Statuto ACSSA).

Hoje a ACSSA  está  presente além 
da  Italia, na  Espanha, na  Polônia  
e  no Brasil.  Conta com 160  
sócios, sendo 91  SDB, 55  FMA  
e  14  leigos,  entre sacerdotes 
diocesanos e membros de outras 
congregações.  A  sua  Presidente  
atual, é  uma  FMA  Sr. Grazia  
Loparco.

A ACSSA  Brasil é a seção brasileira 
da ACSSA Mundial. Foi criada no 
dia 19 de setembro de 2013, em 

São   Paulo, com a adesão 
da CISBRASIL - Conferência 
das Inspetorias Salesianas do 
Brasil e da CIB - Conferência 
Interinspetorial do Brasil/
FMA, que têm um membro 
representante de cada  Inspetoria,  
com a   Coordenação  de:  Ir.  Maria 
Imaculada da Silva,  da Inspetoria 
de Belo Horizonte e Pe. Glauco 
Felix Landim, da Inspetoria de 
São Paulo.

Hoje, a ACSSA Brasil faz parte do 
projeto  global da  Rede Salesiana 
Brasil (RSB), tendo consciência 
que para realizar seus objetivos 
precisa atuar em parceria com  
outros  grupos afins.

A ACSSA Brasil, tendo presente 
o objetivo  ACSSA CENTRAL,  
se propôs: a elaboração de 
percursos formativos para 
fortalecer a consciência histórica, 
a gestão, sobretudo, de arquivos 
e documentos  salesianos 
e a preparação de novos 
pesquisadores. 

Essa história, que está  guardada 
em nosso  coração, deve  ser  
recontada, (Sr. Graça Loparco 
– ACSSA), a fim de que, hoje 
e sempre continue a inspirar 
homens e mulheres,  educadores, 
a trabalhar ativamente pela 
transformação da sociedade.

”O passado é uma cortina de vidro. 
Felizes os  que observam o passado, 
para  poder  caminhar  no  futuro  
(Augusto Jorge  Cury).”

(sigla em italiano, ACSSA)
no dia 09 de 
outubro de 1996,
criando a ACSSA 
= ASSOCIAZIONE 
C U L T O R I 
DI STORIA 
SALESIANA - 
com sede em 
Roma, na Casa 
Generalizia.  



VIII Vigília Vocacional Salesiana
com a presença dos padres 
salesianos que durante toda a 
noite realizaram confissões e 
aconselhamento. 

Para o seminarista salesiano 
Edemilson Oliveira a vigília é uma 
oportunidade de apresentar o 
jovem não só a vida religiosa, 
mas também enriquece-los 
com novas experiências vividas 
por outros jovens e também 
pelos religiosos:  “A oitava vigília 
vocacional representa para nós 
salesianos a oportunidade de 
estamos com nossos destina-
tários ( o carisma da congregação 
em trabalhar com os jovens) e 
viver nossa vocação e darmos 
testemunho do amor de Deus 
a eles [...]  é uma oportunidade 
para podemos apresentar através

de pessoas concretas com seus  
testemunho vocacional.”, afirmou 
o mesmo, ainda, ao completar 
sobre a belíssima experiência da 
vigília.

Como todos os anos a vigília 
vocacional sempre traz uma 
novidade de interação dos 
jovens, este ano uma das 
novidades foi a utilização da hastag 
#Vigi l iaVocacionalSalesiana 
para que os jovens pudessem 
compartilhar suas fotos nas redes 
sociais bem como estabelecerem 
vínculos de amizades. 

Um dos momentos mais 
marcantes da vigília vocacional 
foi a Adoração ao Santíssimo 
Sacramento. Em um século 
agitado como o que vivemos, 

Bruno Danilo, AJS

Realizada em Manaus na 
madrugada do dia 22, para o 23, 
a VIII vigília Vocacional arrastou 
cerca de 200 jovens da área de 
Manaus para partilhar a vida e a 
vocação que Deus nos dá.

Promovida a 8 anos pelo Centro 
Salesiano de Formação (CESAF), 
este ano a vigília trouxe como 
tema: “Com Dom Bosco eu vou 
semear a alegria” inspirados pela 
passagem Bíblica: “O Reino de 
Deus é como alguém que lança a 
semente na terra” (MC 4,26).

Dividida em 4 momentos, 
missa; Adoração ao Santíssimo 
Sacramento; partilha do tema; e 
animação, a vigília ainda contou 

PANORAMA
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são poucos os momentos que 
paramos para ter um verdadeiro 
encontro com Cristo presente 
na hóstia consagrada. Para o 
jovem Willyson Santos foi uma 
experiência única: “O encontro 
com o Cristo sacramentado 
fortalece a nossa vocação e 
nos faz renovar cada dia mais, 
em meio as agitações do nosso 
tempo. Deus está todos os 
dias nas nossas comunidades 
presente na hóstia consagrada 
e nós ‘nunca temos tempo 
para adora-lo’. Um momento 
como esse, toda a juventude 
unida adorando ao Senhor é 
verdadeiramente marcante, 
impossível não se emocionar, não 
tem como esquecer.”, afirmou.
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Alunos participam de exposição de 
animais peçonhentos

Instituto Laura Vicuña - Porto Velho/RO

Leonardo Leite

Um dos objetivos da rede 
salesiana de escolas, é propiciar 
aos alunos não apenas teoria, 
mas aulas práticas. E pensando 
nisso, nos dias 17 e 18 de agosto, 
no Instituto Laura Vicuña de 
Porto Velho, foi organizada 
uma exposição de animais 
peçonhentos.

A exposição foi possível através 
da parceria da escola com a 
faculdade São Lucas, onde o 
professor e pesquisador Flávio

alunos ouviram explicações 
sobre os cuidados que devem ter 
ao serem atacados por animais 
peçonhentos, e aprenderam mais 
sobre cada animal exposto, bem 
como seu habitat e curiosidades.

Os sentimentos de medo, receio, 
e curiosidade tomaram conta dos 
alunos desde o primeiro ano do 
ensino fundamental até o terceiro 
ano do ensino médio, público 
participante da exposição.

Terrassini esteve presente 
coordenando a atividade.

A idéia surgiu em 2014, 
quando Terrassini considerou 
interessante aproximar os alunos 
da realidade dos seres vivos, o 
qual são seus objetos de estudos. 
Dessa forma aguçou ainda mais o 
gosto e a curiosidade dos alunos, 
trazendo para exposição animais 
vivos e empalhados para serem 
apreciados e até mesmo tocados.

No entanto, antes de qualquer 
contato com os animais, os 
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Semana do Folclore é comemorada 
com diversas atividades

Leonardo Leite

Aproximar os alunos da nossa 
cultura é um dos objetivos da 
Rede Salesiana de Escolas, e no 
Instituto Laura Vicuña de Porto 
Velho, não poderia ser diferente, 
e por isso entre os dias 17 e 21 
de agosto, foi comemorada a 
semana do folclore.

Diversas atividades foram 
organizadas, como forma de 
atrair a atenção dos alunos da 
educação infantil. Peças teatrais 
foram dramatizadas pelos 
próprios alunos, sendo que cada 
série ficou responsável por uma 
lenda do folclore brasileiro.

De forma lúdica e divertida, 
os alunos participaram de 
brincadeiras que representavam 
o folclore brasileiro, é uma forma 
de manter viva a cultura do nosso 
país nas novas gerações.



A diversidade cultural é 
uma riqueza inestimável, 

quando sabemos 
aproveitá-la.
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Festa Folclórica 2015 – 
O Brasil Encontra-se Aqui

Rondônia é como uma bela 
colcha de retalhos, coloridos, 
diversos, posicionados de 
formas diferentes, mas com um 
alinhamento harmonioso, onde 
cada pedaço de tecido usado 
tem sua função especifica em 
contribuir para o enriquecimento 
social, cultural, entre outras. 
Todos esses fatores trazem à tona 
uma realidade significativa, onde 
apesar das diversas influencias 
e diversificações nos tornamos 
únicos mesmo nas diferenças.

Levando essas características em 
consideração foi realizada a Festa 

Diversidade Cultural do nosso 
Estado.

“Foi um evento que contribuiu 
claramente para aprendizagem 
diretamente e indiretamente, 
descobrimos novos horizontes 
e fizemos novas amizades e 
acima de tudo usamos muita 
criatividade” afirma a aluna Tássia 
Lara, do 1º ano do Ensino Médio.

Folclórica 2015, do Instituto Maria 
Auxiliadora de Porto Velho, que 
aconteceu no dia 29 de agosto, 
e contou com a participação 
da comunidade educativa e 
também com a presença de pais, 
familiares e amigos.

Através de atividades propostas 
pelos professores e desenvolvidas 
pelos alunos, envolvendo todos 
os componentes curriculares, foi 
evidenciada como é significativa 
a presença de outros Estados 
em Rondônia através das 
mudanças, alterações e interação 
e foi o objeto de percepção da 

COMUNIDADES em ação
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Alunos participam do Show 
de Talentos

No dia 28 de agosto, no Instituto 
Laura Vicuña foi realizado o 1º 
Show de Talentos. Participaram 
alunos do 6º ano Ensino 
Fundamental II até alunos do 3º 
ano do Ensino Médio.

Os alunos puderam concorrer 
em várias categorias, entre elas: 
Canto, Dança, Teatro, Poesia, 
entre outras. A diversidade e a 
versatilidade das apresentações 
foi o que chamou a atenção da 
plateia e dos jurados.

Incentivar e estimular momentos 
culturais como este, faz parte 
do estilo da Rede Salesiana de 
Escolas, que entende que são 
oportunidades como esta que os 
alunos podem se desenvolver em 
outras atividades, fora da rotina 
do dia-a-dia de estudos.



Leonardo Leite

Irmã Francisca Dias Pereira, provincial das Filhas 
de Maria Auxiliadora da Inspetoria Laura Vicuña, 
estando em Porto Velho para visitar a comunidade 
das Irmãs do Instituto Laura Vicuña, assim como, as 
obras existentes na capital, participou com alegria e 
disponibilidade da abertura dos jogos internos, cuja 
alegria e participação dos alunos era contagiante.

“Devemos nos lembrar que a essência 
do esporte não está na marca ou 
no escore, mas nos esforços e na 

habilidade despedidos para atingi-los.” 
 

Jigoro Kano
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esporte: vida saudável!
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casa mamãe margarida na Assembleia 
Legislativa do Estado do Amazonas

A comissão parlamentar de 
inquérito que investiga o 
assassinato de jovens realizou 
reunião nesta sexta-feira (4) 
na Assembleia Legislativa do 
Amazonas. O tema principal da 
reunião foi o assassinato de 35 
pessoas ocorrido em julho. Os 
homicídios foram registrados 
em um único fim de semana na 
região metropolitana de Manaus.

A senadora Vanessa Grazziotin 
(PCdoB-AM), que presidiu os 
trabalhos, lamentou a morte dos 
jovens, a maioria com menos de 
26 anos.

- Foram 26 jovens entre 18 e 
26 anos de idade. Muitos não 
tinham sequer uma passagem 
pela polícia. Isso é muito grave e

com repressão policial está 
profundamente enganado. Os 
policiais têm sido vítimas, a 
sociedade civil tem sido vítima, os 
jovens têm sido vítimas e nós não 
estamos resolvendo o problema. 
É preciso mais educação do que 
repressão - declarou o senador.

Além de representantes da 
Secretaria de Segurança Pública 
do Amazonas, participaram dos 
debates os senadores Omar Aziz 
(PSD-AM) e José Medeiros (PPS-
MT).

FONTE:
http://www12.senado.leg.br/

noticias/materias/2015/09/04/
cpi-ouve-relatos-sobre-

assassinato-de-35-jovens-num-
fim-de-semana-no-amazonas

mostra que a juventude é o elo
mais fraco da violência no nosso 
país - disse a senadora.

O combate ao uso de drogas e 
o aumento da fiscalização nas 
fronteiras também foram temas 
abordados na reunião da CPI. 
De acordo com dados da Polícia 
Federal, mais de quatro toneladas 
de drogas foram apreendidas no 
Amazonas em 2014. Grande parte 
entra no estado pela fronteira 
com a Colômbia, Peru e Bolívia.

Para o relator da CPI, Lindbergh 
Farias (PT-RJ), mais do que a 
repressão policial, é preciso 
investir em educação para 
combater as drogas.

- Quem acha que a gente resolve 

Casa Mamãe Margarida - Manaus/AM



DOMzinho: PEÇA DA CASA MAMÃE 
MARGARIDA VENCE 1º FESTIVAL DE TEATRO 

SALESIANO

Redação do PE

Um dos pontos relevantes 
das comemorações finais do 
Bicentenário do Nascimento 
de Dom Bosco em nossas 
Inspetorias foi, sem dúvida, o 
festival de Teatro apresentado 
pelos alunos das Escolas e Obras 
Salesianas. Jovens, adolescentes 
e crianças das Casas Salesianas 
apresentaram um riquíssimo e 
bonito espetáculo, trazendo em 
quase todas as peças teatrais a 
vida e a missão de Dom Bosco, o 
Santo dos jovens. 
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os riscos da internet sem limites

Instituto Dom Bosco - Belém/PA

Aconteceu no Instituto Dom Bosco um 
importante ciclo de palestras, para os 
alunos da escola desde a educação 
Infantil até o Ensino Médio. O tema 
foi sobre os riscos da internet sem 
limites. O palestrante, profº Ricardo, 
profissional especialista no estudo 
do impacto das novas mídias e redes 
sociais, principalmente, entre crianças 
e jovens. Com muito humor ele 
conseguiu a atenção e participação 
interessada dos alunos. O objetivo foi 
refletir sobre temas importantes que 
têm a ver com o processo ensino-
aprendizagem, e alertar os jovens e 
famílias dos perigos escondidos por 
trás do acesso irrestrito aos conteúdos 
que fluem na rede mundial.

COMUNIDADES em ação

Instituto Dom Bosco - Belém/PA



colégio auxiliadora - uma casa
Depoimento de um ex-aluno

Meu nome é Eduardo Vital, tenho 20 anos e desses 
20, 12 foram dedicados à minha segunda casa, o 
Colégio Nossa Senhora Auxiliadora. Tendo entrado 
aos 5 anos de idade, na alfabetização, e saído aos 
17 anos, concluído o terceirão, esse lugar significou 
pra mim mais do que uma simples escola ao qual 
eu tinha que ir de segunda à sexta. Significou as 
sementes para a vida que hoje levo e os planos para 
o futuro.

Os valores que aprendi, os amigos que conquistei, 
as três aprovações nos vestibulares (sendo 
duas na Universidade Federal do Amazonas), os 
compromissos que firmei, as paixões que vivi, 
a catequese, a crisma, as paixões e, sobretudo, 
a presença de Deus e da mãe Auxiliadora me 
iluminando e guiando sempre, tudo isso me faz 
lembrar e sentir tamanha saudade daquela casa, 
sim, uma casa.

Estou em vias de concluir o ensino superior e fazer 
aplicação para a carreira diplomática, sou professor 
de língua inglesa e não tem nenhum momento que 
eu não agradeça a toda a equipe de professores, 
irmãs, funcionários, catequistas e colegas por terem 
me inspirado tanto, pois se não fossem eles, eu 
não teria realizado os meus sonhos e preparado o 
campo para semear mais sonhos, assim como, ter as 
ferramentas para alcançá-los.

A educação salesiana te prepara pra ser um bom 
cristão e um honesto cidadão e é exatamente 
isso que vivo hoje e tudo graças ao CNSA. Por isso 
mesmo, tenho orgulho em dizer que sou eterno 
aluno do Colégio Nossa Senhora Auxiliadora!

“... tudo isso me faz lembrar e sentir 
tamanha saudade daquela casa, 

sim, uma casa.”

Colégio Nossa Senhora Auxiliadora - Manaus/AM
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VI Congresso das VDBs
Josefá Grangeiro

Aconteceu em Lima-Peru de 
30 de julho a 2 de agosto 2015 
o VI Congresso Formativo 
Latinoamericano  do Instituto 
Secular Voluntarias de Dom 
Bosco, com o tema: Secularidade 
e Salesianidade - no mundo com o 
rosto de Dom Bosco. 

Esteve presente a responsável 
Maior Olga Krizova e D. Luis 
Playa, assistente mundial, 03 
representantes do Conselho 
Central, 100 VDBs e 22 Assistentes. 

Temas abordados: A secularidade 
consagrada da VDB (Olga 
Krizova), Com o rosto de Dom 
Bosco – Primeira parte (Judith 

Ayala), e segunda (Pina Bellocchi); 
Finalizamos com peregrinação à 
Basílica de Maria Auxiliadora em 
Lima.

O Instituto das Voluntárias de 
Dom Bosco (VDB) fundado, em 
1917, pelo padre Felipe Rinaldi, 
terceiro sucessor de Dom 
Bosco é formado por mulheres 
consagradas, cuja missão é ser 
testemunha em todos os âmbitos 
da vida. 

Elas vivem os votos de castidade, 
pobreza e obediência na reserva, 
nos vários contextos da vida 
cotidiana, vivem a espiritualidade 
salesiana através da atenção aos 
jovens, em suas próprias casas.



Paixão pelos jovens
entre nós

O “Entre Nós” desta edição 
entrevistou Ir. Jucélia de Jesus 
Silva, Pedagoga, uma jovem Irmã 
Salesiana apaixonadíssima pelos 
jovens! Aonde quer que estejam os 
jovens, ela desenvolve um trabalho 
eficiente e eficaz, sobretudo, pela 
alegria e entusiasmo diante da 
própria vocação, e pela paixão 
contagiante pelos jovens, a porção 
eleita do carisma salesiano.

Ponto de Encontro: 	 A missão 
salesiana está centrada em 
especial nos jovens.  Ir. Jucélia, nos 
conte quando começou a emergir 
em você essa grande paixão pela 
pastoral juvenil?

Ir. Jucélia de Jesus Silva: Dentro 
das atividades nas Escolas, nas 
Obras Sociais e nas Paróquias, 
como Irmã assumi sempre os 
trabalhos pastorais, e nesses 
trabalhos contactuamos  com to-
das as faixas etárias.  Entretanto, 

nossa afinidade é com o grupo 
que a gente realmente tem mais 
habilidade, facilidade em lidar e se 
comunicar com eles. E os jovens, 
sendo o foco, o público da nossa 
missão, aquilo que Dom Bosco 
deixou para a Família Salesiana 
como desafio, como campo de 
missão e de evangelização, desde 
cedo me fascinou. Nesse sentido, 
automaticamente, foi crescendo 
em mim essa paixão. Esse fascínio 
juvenil foi se confirmando, e eu 
fui aprendendo e fazendo história 
com eles. Eu gosto de estar com 
eles! Esse estar com eles é fazer 
com ele, por eles e, acima de 
tudo, ser para eles.  

PE: 	 O maior desafio para 
as Pastorais é, sem dúvida, a 
articulação. Como está articulada 
a Pastoral Juvenil na diocese de 
Castanhal onde você está na 
coordenação? 

Ir. Jucélia: Na diocese de 
castanhal, nós trabalhamos 
como setor juventude, dentro 
dessa nova configuração que nos 
pede a CNBB - Conferência dos 
Bispos do Brasil, trabalhar com 
os vários grupos já existentes na 
diocese. Esses estão articulados 
com a seguinte denominação: 
o Juventude 1, J2 e J3. Foi uma 
articulação que a própria diocese 
encontrou para tentar distribuir 
as responsabilidades e facilitar 
a  distribuição de atividades. O 
J1 são adolescentes que estão 
se preparando para fazer a 
1ª eucaristia; O J2 destina-se 
aos jovens que estão sendo 
preparados para o crisma. E o J3 
são aqueles que já receberam 
o sacramento da confirmação, 
mas para não perdê-los de vista 
continuamos com eles o trabalho 
da missão evangelizadora. 
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PE: Os desafios juvenis são 
ernomes. Nesse sentido, quais 
deles você pontuaria como os mais 
agravantes?

Ir. Jucélia: Diria que a falta 
de acompanhamento. O pró-
prio documento da CNBB, nº 
85 que é o da evangelização 
da juventude, fala que como 
um dos desafios que os jovens 
tenham esse acompanhador, 
seja um religioso/religiosa, um 
sacerdote ou um leigo adulto.   
São também desafios agravantes: 
o narcotráfico, as drogas, a 
violência, o tráfico humano, a falta 
de ética e de moral, a ausência de 
referências credíveis... Contudo, 
penso que a perda do sentido da 
vida é um dos fortes.  A diocese 
tem trabalhado muito a cultura 
da paz com os jovens que estão 
dentro, para que esses construam 
essa cultura junto aos jovens que 
ainda não vivem essa realidade. 

PE: Apesar de ser organizada 
pela Igreja Católica, a JMJ é um 
convite a todos os jovens do 
mundo. Você participou da JMJ no 
Rio de Janeiro! Quais os resultados 
mais positivos da Jornada?

Ir. Jucélia: Um dos pontos que 
eu vejo como fruto dessa grande 
jornada mundial foi de nos 
colocar em “saída”. Uma Igreja em 
saída! Não basta os jovens e nós 
nos encontrarmos durante uns 
dias da semana dentro de um 
ambiente, onde só nós podemos 
refletir sobre a nossa vida. Mas, 
sairmos em missão!  É aquilo que 
o Papa nos pede muito: de sermos 
pessoas alegres, de sermos uma 
Igreja em saída, uma Igreja que 
vai ao encontro das pessoas, não 
com aquele rosto de quem está 
ali infeliz, amargurado, mas com 
o rosto de evangelizador alegre,  

contente, porque sendo assim 
você vai ser capaz também de 
contagiar e de fazer com que 
aquelas pessoas que ainda não 
viveram essa experiência de fé,  
esse encontro com Jesus Cristo.

PE: A CNBB - é a referência 
maior, em nível de Brasil, para a 
caminhada pastoral de nossas 
Igrejas locais. Qual o apoio da CNBB 
que você percebe nessa grande 
articulação dos jovens, nessas 
campanhas de evangelização que 
eles estão à frente?

Ir. Jucélia: Nesse sentido, o 
apoio da CNBB é total! Uma de 
suas prioridades é a questão da 
juventude, ela vem sendo um 
foco como prioridade, tanto em 
nível de documentos como em 
nível de atividades concretas.  A 
juventude mora no coração da 
Igreja e é fonte de renovação da 
sociedade. A Igreja oferece uma 
evangelização à juventude que 
proporciona o conhecimento 
da Palavra de Deus e que os 
ajude a discernir, criticamente, as 
ideologias e propostas adversas 
ao evangelho, convocando-os a 

adesão à fé, amando-os, 
entendendo-os, incentivando-
os e estimulando-os a serem 
seguidores de Jesus Cristo.

PE: Agradecemos a feliz idéia 
da participação de Ir. Jucélia 
nessa entrevista. Finalizemos a 
entrevista ouvindo sua mensagem 
a todos os jovens leitores.

Ir. Jucélia: Dizia Dom Bosco: em 
todo jovem há sempre um ponto 
acessível ao bem. Estendo  minha 
alegria de que em toda pessoa, 
principalmente no jovem, há 
algo de bom, de belo que precisa 
ser colocado a serviço do outro. 
Não basta guardarmos o bem, 
enquanto Dom que Deus nos dá 
como presente, como garantia 
para nós, mas isso, tem um 
sentido maior quando ele é 
colocado a serviço das pessoas. 
Deus nos chama a colocar em 
prática esse amor que ele nos 
deu. Então para nós e para quem 
está acompanhando, fica essa 
mensagem, que Deus que é o 
autor da vida, que é amor, nos 
ajude a vivenciar esse amor, no 
cotidiado de nossas vidas.
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Cultura Juvenil

encontro dos jovens com 
reitor-mor no colégio dom bosco

Vivian Marler – Comunicação 
Social e Marketing

Onde teve um encontro 
com cerca de 700 jovens, 
representantes das escolas 
salesianas e da comunidade. 
Sempre acompanhado do 
inspetor da Amazônia, padre 
Francisco Lima, do conselheiro 
regional para a América Cone 
Sul, padre Natale Vitali e de 
seu secretário, padre Horácio 
López, padre Ángel assistiu a 
uma peça do Colégio Nossa 
Senhora Auxiliadora, respondeu 
a perguntas de jovens como de 
Raquel, que queria saber o que 
ele sentiu ao ser escolhido o ‘X 
sucessor de Dom Bosco’ “confesso 
que ao receber a notícia de que 
eu seria o X sucessor de Dom 
Bosco fiquei muito assustado e 
com medo, porque seria muita 

Para Tiago Braga, coordenador 
local da Articulação da Juventude 
Salesiana (AJS), da área Manaus, 
seu gesto de gratidão pelo 
tratamento a juventude foi o que 
mais lhe chamou atenção “uma 
pessoa simples e sem distinção, 
sempre muito grato aos membros 
da Família Salesiana, pelo árduo 
trabalho junto aos adolescentes 
e jovens, que como ele mesmo 
disse ‘que com o espírito 
renovado em Cristo Jesus sempre 
com o intuito de levar a boa nova 
evangelizando os lobos, animais 
furiosos’”.

Celebração Eucarística
 
Após uma hora de pura alegria, 
na qual padre Artime participou 
até de uma ‘Ola’ e recebeu vários 
presentes no auditório, a comitiva 
seguiu para a quadra do próprio 

responsabilidade, mas hoje 
ter vocês, jovens, ao meu lado 
faz com que eu tenha força de 
prosseguir aprendendo a cada dia 
novas formas de comunicação, e 
incentivando-os a lutar por seus 
objetivos. Incentivando-os a 
acreditarem em vocês mesmos, 
pois vocês são o futuro desse 
estado, o futuro do Brasil”. 

Os jovens ficaram encantados 
“padre Angel me encantou por 
sua simplicidade e por todo 
momento fazer questão de estar 
no nosso meio, sem se importar, 
sempre nos contagiando com 
sua alegria e fazendo jus a sua 
frase ‘Como Dom Bosco, com 
os jovens, para os jovens”, disse 
Bruno Danilo Silva, de 17 anos, 
que deu apoio logístico ao evento 
e é membro da pastoral da Escola 
Santa Maria Mazzarello. 
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próprio colégio onde foi realizada 
uma Celebração Eucarística 
com a profissão perpétua de 
cinco salesianos, e que contou 
com a presença dos bispos das 
Arquidioceses da Amazônia e 
Salesianos.

Dois vietnamitas e três brasileiros: 
João Batista Dinh Viet Tien, José 
Tran Thai Hoang, Francilei Martins 
Borges, José Ivanildo de Oliveira 
Melo e Washington Luís Paulo 
Macena, são os novos padres 
salesianos ordenados pelo reitor-
mor dos salesianos, que diante de 
cerca de 1000 pessoas emitiram 
os votos perpétuos de castidade, 
pobreza e obediência religiosa na 
noite do dia 16 de setembro.

Antes de partir para o Paraguai, 
a sua última manhã em Manaus 
teve sabor de saudade por todos 
que o acompanharam ao longo 

dos quatro dias, mas nem por isso 
foi menos movimentada. Às 8h 
padre Artime já estava visitando 
o Centro Salesiano de Formação 
(CESAF), de onde seguiu para 
ser recepcionado por cerca de 
300 crianças, na faixa etária de 
1 a 10 anos, frequentadoras das 
Obras Salesianas. Em seguida, 
foi conhecer o trabalho do 
Colégio Dom Bosco na Zona 
Leste de Manau,  onde assistiu 
a apresentações de dança do 
ensino fundamental I e canto 
do ensino fundamental II e 
Ensino Médio. Seguiu para a 
Faculdade Salesiana Dom Bosco, 
onde foi recepcionado por sua 
diretora executiva, professora 
Meire Botelho e funcionários 
que o receberam com cantos 
salesianos antes de conhecer 
o interior da faculdade e saber 
sobre o trabalho lá desenvolvido.
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SALESIANIDADE

PE. ÁNGEL ARTIME RECEBE 
HOMENAGENS DA FS NA AMAZÔNIA

Oano de 2015 na 
Amazônia tem sido de 
muita emoção para 

a Família Salesiana. Além das 
comemorações do Bicentenário 
de Dom Bosco, os salesianos 
também celebram o centenário 
de sua chegada na região e, para 
este grande momento, recebem 
a visita do seu Reitor-mor, 
padre Ángel Fernández Artime. 
Durante cinco dias (de 14 a 17 
de setembro), ele se reúne com 
religiosos, leigos, alunos, ex-
alunos e os vários segmentos da 
Família Salesiana.

A sua chegada a Manaus, AM, a 
primeira região a ser visitada, já 

demonstrou o resultado de seu 
carisma. Cerca de quatrocentas 
pessoas o aguardavam no 
aeroporto. Eram religiosos, jovens 
e leigos que com muita alegria 
entoavam canções salesianas. 
Faixas davam as boas-vindas ao 
padre Ángel, que mesmo após 
quase 24 horas de voo entre 
Itália e Manaus, não deixou 
de cumprimentar e tirar fotos 
com todos que lá o esperavam. 
Sem perder o senso de humor, 
brincou: “Eu sempre soube que 
Manaus era quente e que não 
deixava as pessoas dormirem, 
mas não esperava que a esta 
hora todos estariam acordados e 
animados”, referiu-se ele à alegria 

dos presentes no início da 
madrugada desta segunda-feira.

Na manhã do dia 14, o Reitor-mor 
encontrou-se com os Salesianos 
e fez sua saudação particular a 
todos os irmãos. O primeiro dia 
da visita a Manaus seguiu com 
uma entrevista coletiva na qual 
ele respondeu a questões da 
imprensa e de representantes da 
Família Salesiana.

Quando perguntado sobre 
o motivo de sua presença na 
Amazônia, ele disse que “estar 
na Amazônia para celebrar os 
cem anos da presença salesiana 
na região me deixa muito alegre,  
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pois poderei conhecer melhor o 
trabalho aqui desenvolvido junto 
aos povos da região, assim como 
ter um maior contato com os 
amigos de Dom Bosco, pais das 
crianças e jovens, simpatizantes 
salesianos; também poder 
comemorar junto aos meus 
irmãos (padres), e principalmente 
agradecer a todos por acreditar e 
seguir o nosso caminho”.

Dentre outros assuntos, padre 
Ángel pediu às famílias que 
ajudem os refugiados, sejam eles 
de qualquer nacionalidade: “O 
mundo passa hoje por problemas 
piores que os da Segunda Guerra, 
e famílias inteiras buscam um 
lugar melhor para viver. É uma 
atitude salesiana poder ajudar 
essas pessoas. Devemos abrir as 
portas de nossa casa para ajudar 
essas famílias necessitadas”.

Após as muitas mensagens que 
deixou aos presentes, o Reitor- 

Mor pediu aos jovens não 
somente da Amazônia, mas de 
todo o Brasil, que aproveitem 
todas as oportunidades que lhes 
são dadas nas escolas salesianas, 
pois eles são o futuro da região e 
do país.

À tarde, padre Ángel seguiu para a 
Celebração da Palavra que reuniu 
representantes dos Salesianos 
Cooperadores, Associação dos 
Devotos de Maria Auxiliadora, 
Ex-alunos, Voluntárias de Dom 
Bosco, Irmãs de Jesus Adolescente 
e Filhas de Maria Auxiliadora. ‘A 
Parábola do Semeador’ preparou 
o comentário do reitor mor 
que, ao lado de duas crianças 
caracterizadas como índia e Dom 
Bosco, falou sobre o otimismo 
salesiano e a alegria na missão. 
Antes de despedir-se, padre 
Ángel entregou a cada grupo da 
FS uma placa com a imagem de 
Dom Bosco.

Após a agenda extensa, a noite 
foi dedicada à cultura. Pe. Ángel 
Artime, acompanhado do 
provincial regional da Inspetoria
Salesiana Missionária da 
Amazônia, padre Francisco 
Alves, e dos padres Natale 
Vitali (Conselheiro da América 
Latina – Cone Sul) e Horácio 
Lopez (secretário)assistiram 
as apresentações culturais 
em noite solene no Teatro 
Amazonas, em meio a alunos, ex-
alunos, educadores, religiosos, 
representantes das casas 
salesianas, representantes do 
governo e convidados.

Na terça-feira, dia 15, padre 
Ángel e uma comitiva seguiram 
para o município de São Gabriel 
da Cachoeira, no interior do 
Amazonas, marco da chegada 
dos salesianos à região.

COMSOC/ISMA



Dezembro
03 a 06 - Convivência Vocacional

08 - Solenidade da Imaculada Conceição (feriado)
09 a 11 - Assessoria Jurídica/Porto Velho15 - Início da Novena de Natal16 a 17 - Assessoria Jurídica/Manaus25 - Natal do Senhor

Novembro

08 - Bingo beneficente

23 e 24 - CIB e CISBRASIL

23 a 25 - Assessoria Jurídica/Manaus

25 e 26 - AGE/RSB

29 - Início da Novena da Imaculada

29 - Missão além fronteiras (Caracas - Venezuela)
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Rir faz bem!

Fonte: Charadas Legais

- Empresta-me seus óculos? Preciso escrever uma carta.- Mas meus óculos são para longe! -Tudo bem, a minha carta também.

- Filho, quando o cobrador 

perguntar sua idade, responda 

que tem 5 anos, tá?

Cobrador: -  Quantos anos você 

tem, garoto? - Cinco.

- E quando vai fazer seis? -Depois 

que descer do ônibus.

A madame perdeu o 
cachorrinho de estimação. 

A amiga tenta ajudar:- Porque você não coloca um 
anúncio no jornal? - De que 
adianta? Ele não sabe ler!

A professora pergunta para 

os alunos: R= Quem é que quer 

ir par ao céu? Todos levantam 

a mão, menos o Joãozinho. - E 

você Joãozinho? Não quer ir 

para o céu? - Querer eu quero, 

mas a minha mãe falou que 

depois da aula era para eu ir 

direto para casa! 

descontraindo
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Novembro

Feliz
Aniversário!

Dezembro
03 - Ir. Maria do Socorro Freitas
05 - Ir. Liliana Lindoso
17 - Papa Francisco
20 - Ir. Maria Inês Bezerra
29 - Ir. Mauraluce Ribeiro
30 - Ir. Maria Arlete Souto
31 - Ir. Chantal Mukase (Visitadora)
     

descontraindo

04 - Ir. Maria Mirtes Anselmo
       - Ir. Rosalva Veiga Batista
05 - Ir. Silvia Boullosa (Visitadora)
06 - Ir. Raimunda Tavares
         Ir. Leonarda Reis Veiga
07 - Ir. Claudia da Costa Matos
11 - Ir. Rita Feitosa Lopes
14 - Ir. Claudia Soraya Souza Sá
      - Ir. Evanete Dutra de Freitas
16 - Ir. Nilza Braz de Castro
18 - Ir. Mª Ariete Ferreira Leite
21 - Ir. Mª Beatriz do Nascimento
22 - Ir. Ana Pires de Lima
23 - Ir. Maria Gorete dos Santos        
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Encontro das Águas (Rios Negro e Solimões)

Vê bem, Maria, aqui se cruzam: este
É o rio Negro, aquele é o Solimões.

Vê bem como este contra aquele investe,
Como as saudades com as recordações.

Quintino Cunha
     


